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Introdução
Os líderes financeiros estão na vanguarda 
da atividade empresarial, ajudando as suas 
empresas a ultrapassar uma crise sanitária 
e económica cuja duração é ainda incerta. 

A PwC continua a acompanhar as preocupações 
e as prioridades dos CFO relativamente ao surto 
da COVID-19. 

Para esta edição, inquirimos 824 responsáveis 
financeiros, de 21 países, durante a semana 
de 6 de abril. 

Este inquérito é o nosso segundo olhar sobre o 
mundo e procura complementar a versão anterior 
publicada. 

São cada vez mais os países e empresas a 
participar e iremos continuar, quinzenalmente, 
a questionar os CFO e a atualizar os resultados 
obtidos, permitindo ver a evolução das suas 
principais reações.
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6 de abril

https://www.pwc.pt/pt/temas-actuais/covid19/pwc-relatorio-covid-19-cfo-pulse.pdf


Os CFO respondem aos últimos 
desenvolvimentos da COVID-19

Alguns países já começaram, nos últimos dias, 
a registar um abrandamento no número de novos 
casos do novo coronavírus. Enquanto uns se 
aproximaram ou atingiram o pico, outros ainda se 
encontram em fases iniciais do surto. 

Como reflexo dessa disparidade, a circulação é 
ainda muito restrita em muitas partes do mundo, 
com vários bloqueios a serem implementados 
e prolongados. Contudo, países como a Áustria, 
a Dinamarca e a República Checa pretendem 
suspender gradualmente as restrições nas próximas 
semanas e a China já flexibilizou o seu bloqueio 
a Wuhan desde 8 de abril.  

Ao mesmo tempo, vários Governos anunciaram, 
ou ajustaram, os seus programas de apoio, como 
são exemplo a Lei CARES dos EUA, a Iniciativa 
de Investimento de Resposta ao Coronavírus da 
UE, ou o pacote de medidas alemão para a crise 
do coronavírus.
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Em Portugal esta situação não é muito 
diferente.

Os CFO mantêm-se atentos e a tomar 
medidas, tentando fazer algum balanço, 
à medida que procuram antecipar o futuro.
 
Alguns estão a tomar medidas que sugerem 
um otimismo cauteloso sobre a trajetória 
da sua empresa. 

Outros estão ainda claramente nas fases 
iniciais de resposta à crise, não pensando 
ainda em estratégias de recuperação. 

Ainda assim, a maioria dos CFO continua a 
acompanhar a evolução desta situação com 
preocupação relativamente à sua capacidade 
de melhor servir os seus colaboradores, 
clientes e outros stakeholders.

https://www.nytimes.com/2020/04/08/world/europe/coronavirus-lockdowns-restrictions.html


Principais resultados em Portugal
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Quase três quartos (74%) dos inquiridos estão muito preocupados com os efeitos 
da COVID-19 (73% nos vários países) nas suas operações; apenas 4% a encaram
como um desafio isolado e sem impacto significativo nas suas atividades.

74%

48% dos CFO em Portugal pretendem tirar partido dos programas governamentais. 
Os apoios mais comuns a considerar são os apoios à manutenção dos contratos de 
trabalho e o diferimento de prazos e flexibilização do cumprimento de obrigações fiscais

.

48%

Após a recessão global (85%), a redução da confiança dos consumidores é agora
a 2ª principal preocupação (65%), tendo superado a do impacto financeiro (57%).

65%

Nesta edição, 48% dos CFO em Portugal esperam um regresso à normalidade
num prazo superior a três meses. Este valor cresceu consideravelmente (de 25%), 
denotando uma expetativa de recuperação mais lenta por parte dos CFO.

> 3 
meses



Quase três quartos dos CFO em Portugal afirmam que a COVID-19 terá um impacto significativo 
nas suas operações.

CFO estão preocupados com os 
impactos financeiros da COVID-19

A maioria (74%) dos CFO inquiridos em Portugal 
(73% em todos os países) manifesta grande 
preocupação quanto ao potencial impacto do novo 
coronavírus na sua atividade, sendo que 76% prevê 
uma diminuição das suas receitas ou resultados 
(80% nos vários países). 

Estas expectativas estão alinhadas com os 
indicadores económicos recentes. O FMI prevê 
que mais de 170 países irão agora registar uma 
diminuição do rendimento per capita em 2020 
e a OCDE previu que o surto da COVID-19
poderá abrandar o crescimento global para 1,5% 
em 2020.

Atual nível de preocupação dos CFO com a COVID-19

COVID-19 CFO Pulse Survey - Portugal
PwC

Abril 2020
5

Relativa apenas a regiões específicas no nosso 
negócio atualmente, mas que estamos 

a monitorizar de perto

Um potencial impacto significativo 
nas nossas operações comerciais e está 

a causar-nos grande preocupação

Um desafio isolado e sem grande impacto no nosso 
negócio atualmente, mas estamos a monitorizar

Portugal Vários países

Não está a ter impacto no nosso negócio

https://www.bbc.com/news/business-52236936
https://www.bbc.com/news/business-52236936
https://www.cnbc.com/2020/03/23/coronavirus-oecd-warns-economic-hit-will-be-felt-for-a-long-time.html


Enquanto líderes responsáveis pelo cash flow 
e pela estrutura de financiamento, os CFO 
continuam mais preocupados com o potencial
de uma recessão global. Em Portugal, os efeitos 
financeiros da COVID-19 foram superados
pela preocupação com a redução de confiança
dos consumidores e a sua redução de consumo.

Curiosamente, relativamente poucos 
CFO referiram preocupação com dificuldades 
de financiamento ou por informação insuficiente 
para tomar boas decisões. 

A cibersegurança foi outra das preocupações 
menos referidas, tendo sido mencionada
por apenas 2% dos inquiridos. Embora esta possa 
ser uma preocupação mais prioritária para os CIO,
a manutenção da segurança dos dados e a garantia 
da privacidade, enquanto os trabalhadores 
estiverem em teletrabalho, deve ser, também,
uma questão fundamental para todo o C-suite 
durante esta crise.

Uma recessão global, a confiança dos consumidores e o impacto financeiro da COVID-19 
são as principais preocupações dos CFO em Portugal.

Principais preocupações relativamente à COVID-19
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O que mais preocupa os CFO
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Questões com a cadeia de abastecimento

Impactos nos impostos, comércio ou imigração 

Potencial de uma recessão global

Impacto financeiro
(incluindo os efeitos nas operações, em períodos futuros,

na liquidez e nos recursos de capital)

Efeitos na força de trabalho e redução da produtividade

Dificuldades de financiamento 

Não ter informação suficiente para a tomada de decisões

Riscos de cibersegurança

Riscos de privacidade

Riscos de fraude

Redução da confiança dos consumidores e redução de consumo

Portugal Vários países



A contenção de custos continua 
a ser a maior prioridade para os 
líderes financeiros (e aumentou)

Ao avaliar potenciais ações financeiras para ajudar a 
atenuar os efeitos do novo coronavírus, a maioria dos 
CFO está a considerar medidas de contenção de custos 
(74%) e a adiar ou cancelar investimentos previstos 
(63%). De facto, em Portugal a medida de contenção 
de custos cresceu 11 p.p. face à edição anterior deste 
estudo, passando de 63% para 74%. Este sentimento 
varia ligeiramente de país para país. Na Suíça os CFO 
são igualmente suscetíveis à contenção de custos, 
estando a adiar investimentos e a alterar planos de 
financiamento e na Dinamarca os CFO concentram-se 
quase exclusivamente na contenção de custos.

Os CFO continuam a avaliar quais as melhores formas 
de reduzir os seus custos. Na maioria das empresas já 
estão a ser implementados processos para tornar mais 
rigorosas as aprovações de novas despesas, mesmo nas 
empresas que se mantêm bem capitalizadas.

Da mesma forma, a gestão de custos está a estender-se 
aos investimentos à medida que as expectativas de 
receitas se ajustam: 63% dos CFO portugueses 
inquiridos referiram estar a adiar ou a cancelar 
investimentos planeados.

Os CFO estão a efetuar contenção de custos e a adiar ou cancelar investimentos, 
como resposta à COVID-19.

Medidas financeiras que consideram vir a tomar como resposta à COVID-19
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Portugal Vários países

Alteração das estratégia de Fusões e Aquisições (M&A)

Contenção de custos

Adiar ou cancelar investimentos planeados

63%

Alterar planos de financiamento

Não estamos a considerar tomar qualquer medida financeira

Ajustamento das orientações

Outras

52%

40%

43%

12%

4%

12%

Valor a 23 março (Portugal)



Dos CFO que estão a considerar alterações à sua 
estratégia de investimento, a maioria (76%) planeia 
reduzir os investimentos gerais de CapEx e 59% 
em operações.

Face aos dados do último relatório, em Portugal,  
houve um aumento significativo (21 p.p.) na 
percentagem de CFO que tem intenção de adiar 
ou cancelar investimentos em instalações 
ou CapEx (de 55% para 76%). 

Com muitos colaboradores fora dos escritórios 
ou fábricas, as empresas poderão procurar reduzir 
os gastos com instalações e outros custos de 
manutenção. Outras reduções poderão vir a ocorrer 
nas operações (59%) e na força de trabalho (41%). 

Com mais colaboradores a trabalhar à distância, 
relativamente poucos CFO indicam que irão reduzir 
as despesas com a transformação digital (31%).

Aparentemente, os CFO que estão a avaliar 
onde reduzir despesas não pretendem adiar ou 
cancelar investimentos em transformação digital 
e na experiência do cliente. 

Maior rigor no controlo 
dos investimentos

Investimentos que estão a ser adiados ou cancelados

Nesta edição, 63% dos CFO portugueses 
referiram estar a considerar adiar ou cancelar 
os investimentos previstos. 
(52% na edição anterior) 
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Tecnologia

Instalações/CapEx

Operações

Experiência do Cliente

RH

Transformação Digital

I&D

ESG (Ambiente, social
e governance)

Portugal

Vários países

55%

53%

47%

28%

17%

13%

Valor a 23 março 
(Portugal)

4%

9%



Todos os CFO inquiridos, em todos os países, 
esperam uma série de consequências para a sua 
força de trabalho, mas existem implicações claras 
para os trabalhadores. 

48% dos CFO, em Portugal, preveem um maior 
número de medidas de proteção para os 
colaboradores (crescimento significativo face à 
edição anterior) e 43% medidas de suspensão 
dos contratos de trabalho.

Em contraste, nos vários países, as preocupações 
relativas à perda de produtividade devido à falta 
de capacidade para trabalho remoto (45%) e as 
medidas de suspensão dos contratos de trabalho, 
mudanças, rotação de pessoal, resultantes da 
quebra da procura (42%) são aquelas onde se 
espera maior impacto. Na edição anterior deste 
estudo, a medida mais referida foi a perda de 
produtividade (53%), seguida das medidas de 
suspensão dos contratos de trabalho (42%).

Um olhar mais próximo sobre 
os impactos na força de trabalho

No próximo mês, 48% dos CFO prevêem um maior número de medidas de proteção para os 
colaboradores. Nos vários países, as perdas de produtividade são o principal impacto esperado. 

Principais impactos que os CFO esperam sentir no próximo mês
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Percentagem de CFO inquiridos que preveem um aumento, no próximo mês, 
das medidas exigidas para proteção dos trabalhadores. 48%

Portugal Vários países Valor a 23 março (Portugal)

Perdas de produtividade devido à falta
de capacidade para trabalho remoto

Medidas de suspensão dos contratos de Trabalho / Mudanças
/ rotação de pessoal / resultantes da quebra da procura

Maior procura por medidas de proteção
para os colaboradores

Processos de despedimentos

Falta de pessoal para realizar trabalhos críticos
(capacidade de força de trabalho)

21%

29%

53%

42%

21%



Uma abordagem de “esperar 
para ver” nas fusões e aquisições 

Como está a COVID-19 a afetar 
a estratégia de F&A
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Embora a COVID-19 tenha lançado incertezas 
sobre o futuro imediato de muitas empresas, 28% 
dos CFO em Portugal afirmam que não esperam 
alterar a sua abordagem em matéria de fusões e 
aquisições (F&A), com 30% a indicar que não têm 
a certeza neste momento como a crise irá afetar a 
sua atividade de F&A. A menos que tenham acordos 
em curso, as empresas estão a optar por ser mais 
ponderadas na sua estratégia e a adiar a tomada de 
decisões, até haver maior clareza nos mercados. 

Esta abordagem, de “esperar para ver” em relação 
às fusões e aquisições pode ser um sinal de 
otimismo cauteloso por parte de algumas empresas. 

Porém, é também um sinal de que muitas empresas 
ainda se encontram numa primeira fase de resposta 
à crise.
 
Neste cenário, as empresas estão a mobilizar-se 
para gerir a emergência e a concentrar-se em 
preocupações mais imediatas. A maioria ainda 
não começaram a estabilizar e a considerar o que 
terão de fazer para operar no novo normal.

O mercado de F&A mantém-se estável, 
embora 30% dos CFO em Portugal tenham 
dificuldade em avaliar as suas estratégias. 

Difícil avaliar
30%

Menor apetite
33%

Sem alterações
28%

Maior apetite
9%



À medida que as empresas avaliam as suas 
vulnerabilidades estão a aperceber-se da 
necessidade de fazer ajustamentos ao modelo 
operacional, melhorar a sua flexibilidade e obter 
dados para apoiar decisões que contornem 
ou atenuem os riscos, a curto e longo prazo. 

É ainda demasiado cedo para avaliar os resultados, 
contudo, a diversificação dos riscos deverá começar 
por ser mais orientada para a seleção de novos 
locais de fabrico de produtos, criando novas fontes 
de abastecimento pré-aprovadas.

A nova regulamentação e a consideração do 
impacto para as comunidades deverão também 
ser fatores a ter em conta nos modelos de cadeia 
de abastecimento.

Cadeia de abastecimento entra numa nova fase 

Evolução da percentagem de CFO que considera 
alterar a abrangência da cadeia de abastecimento
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Houve um aumento de 11 p.p.
(de 19% para 30%) do número de CFO
em Portugal que espera alterar a abrangência 
da sua cadeia de abastecimento. 

As empresas estão a trabalhar no sentido de  
mitigar os efeitos imediatos da crise nas suas 
cadeias de abastecimento, à medida que resolvem 
os riscos e as questões operacionais que 
identificaram na primeira fase da crise.

 

Nesta edição, 30% dos CFO em Portugal referiram 
estar a avaliar a sua cadeia de abastecimento para 
melhorar a sua resistência a futuras perturbações. 

Muitos estão a começar a elaborar modelos 
preditivos para cenários futuros (scenario planning) 
para garantir que dispõem do conjunto de opções 
adequado para fazer corresponder a oferta à 
procura.

30%

23 março 6 abril

Sim Não Sem certeza

https://www.pwc.com/us/en/library/covid-19/supply-chain.html


Os CFO ponderam tirar partido dos programas de apoio governamental

Quase metade (48%) dos CFO em Portugal 
afirmam que as suas empresas tencionam tirar 
partido dos programas de apoio governamentais 
oferecidos em resposta à COVID-19, o que pode 
parecer pouco significativo. 

No entanto, resta saber se este número irá 
aumentar à medida que mais empresas avançarem 
para a segunda fase de resposta à crise e 
começarem a ter uma visão mais clara das suas 
necessidades e das decisões estratégicas 
correspondentes. 

Tipicamente, a segunda fase é quando as empresas 
avaliam os programas de estímulo dos Governos.

Atualmente, apenas 48% das empresas 
tencionam aceitar o apoio do Governo.

Planeia ou considera poder vir a tirar partido 
de algum programa do Governo?
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Sim Atualmente não É difícil avaliar N/A

Vários
países Portugal Suíça Dinamarca República

Checa Alemanha

6% 2% 0% 0% 3% 3%

Alguns exemplos são a Iniciativa de Investimento 
de Resposta ao Coronavírus da UE, que previa no, 
início de abril, fundos para reforçar os sistemas de 
saúde, as pequenas e médias empresas, os 
regimes de emprego, a curto prazo, e os serviços 
comunitários, entre outros benefícios. 

Na próxima reunião do Eurogrupo, agendada para 
23 de abril, deverá ser aprovada um novo pacote 
de apoio financeiro para apoiar as consequências 
sócio-económicas da crise.

Os países que manifestam uma menor preocupação 
com o impacto potencial da COVID-19, como a 
Dinamarca e a Alemanha, mostram uma menor 
inclinação para recorrer a programas de apoio 
governamentais. 

https://www.consilium.europa.eu/en/policies/covid-19-coronavirus-outbreak-and-the-eu-s-response/


Principais programas dos quais os CFO esperam vir a beneficiar e aplicar
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Fundos de emergência

Benefícios flexíveis resultantes da redução do número de 
horas de Trabalho, processos de lay-off e de despedimento

Linhas de crédito ou garantias estatais

Outros benefícios Estatais, nacionais ou locais

Portugal Vários países

Subsídios e apoios

Diferimento de prazos e flexibilização 
do cumprimento de obrigações fiscais

Outros programas
0%

Subvenções ou redução de taxas 

Outras disposições fiscais



Preparação para uma 
recuperação mais longa

48% dos CFO acredita que a normalidade regressaria num prazo superior a três meses 
se a crise terminasse agora.

COVID-19 CFO Pulse Survey - 
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Caso a COVID-19 terminasse hoje, 
quanto tempo considera que a sua empresa demoraria a regressar ao normal?
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Vários países

Alemanha

Suiça

Dinamarca

Estados Unidos

República Checa

Portugal

< 1 mês1-3 meses3-6 meses> 1 ano 6-12 meses

Se a crise da COVID-19 terminasse imediatamente, 
48% dos CFO em Portugal esperam um regresso 
à normalidade num prazo superior a três meses. 

Na edição anterior do nosso relatório, a 
percentagem de CFO nacionais que antecipavam 
um regresso à normalidade num período superior a 
3 meses era substancialmente inferior (25%) o que 
denota um aumento do prazo estimado para 
recuperação por parte dos CFO. 

Da análise comparativa, Portugal é mesmo o país 
com maior percentagem de CFO que esperam um 
prazo superior a três meses para o regresso à 
normalidade.

A janela de resposta à crise é medida em meses, 
enquanto que a recuperação é medida em anos. 

A estabilização pode vir em breve para algumas 
empresas de alguns países. Contudo, a 
recuperação total deverá levar o seu tempo. 

Evolução dos CFO em Portugal
>3 meses
Os CFO em Portugal esperam
um aumento do prazo estimado
para o regresso à normalidade.4%

6 apr

23 mar

https://www.strategy-business.com/blog/Seven-key-actions-business-can-take-to-mitigate-the-effects-of-COVID-19?gko=4c0d1


Os líderes que são diretos, acerca das 
decisões que estão a tomar, conseguem 
construir uma relação de maior confiança, 
ajudando as pessoas a manterem-se 
informadas, mesmo que as notícias não sejam 
as melhores. 

A confiança e a transparência são, também, 
uma parte fundamental da gestão dos 
stakeholders.

À medida que mais países atingem ou 
ultrapassam o seu pico, continuaremos a 
acompanhar as perspetivas e ações dos 
líderes financeiros de modo a compreender 
a forma como a sua resposta está a evoluir.

À medida que a crise avança os CFO 
precisarão de mais informações para finalizar 
os seus planos em áreas específicas das 
suas empresas. 

É provável que muitas se encontrem, ainda, 
em  fases iniciais da gestão de crise e que 
não tenham tomado decisões para a sua 
recuperação. 

Os CFO estão agora a preparar-se para um 
ambiente de recessão, o que obriga muitos 
a tomar decisões difíceis em torno dos custos 
e da sua força de trabalho. 

É crucial ajudar os colaboradores a 
sentirem-se mais preparados e informados, 
promovendo a transparência sobre a saúde 
financeira da empresa. 
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Monitorizar a evolução da resposta dos CFO

COVID-19 CFO Pulse Survey - 
Portugal | 15

Abril 2020
15



Acerca deste estudo

Este estudo foi efetuado pela PwC a responsáveis 
financeiros (CFO) das principais empresas em 
Portugal.  Trata-se de um estudo com periodicidade 
quinzenal que se repetirá até maio de 2020. 

Nesta segunda edição, mais abrangente, foram 
inquiridos 824 CFO, em 21 países, que partilharam 
connosco como estão a lidar com o atual surto 
da COVID-19, na semana de 6 de abril.

Os novos resultados deste estudo quinzenal 
serão revelados após o dia 28 de abril.

Para mais informações consulte o nosso site:
www.pwc.pt/pt/temas-actuais/covid-19.html
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